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Carlos Coelho
Nãofaz sentido
termos de ser nós a

pagaraspromessas
do Syriza
O eurodeputado do PSDorgulha
se do que Portugal fez para pôr o
paísnos carris mas não deixadeser
crítico emrelação àdosagemdeaus
teridadeimpostae àsuafaltade con
trolo democrático DN PÁGS 2 E 3
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Nãofaz sentido nenhum
termos de ser nós a pagar
aspromessas que o Syriza
fezpara ganhar eleições
JOÃO PEDRO HENRIQUES

Coligação PSD CDS Deve ser
feita rapidamente ounão
Há um tempo para tratar disso e
os líderes dos dois partidos são
pessoas com sentido de respon
sabilidade e no tempo próprio to
marão as decisões

O presidente do PSD já falou em
março abril
É um calendário acertado
Preferiria que cadapartido fosse
por si
Éuma avaliação que os dois terão
de fazer Em tese todas as avalia
ções são possíveis Reconheço que
o facto de estarmos num governo
de coligação tornemais fácil a so
lução da coligação
Não lhe vejo grande entusiasmo
com a solução de coligação
Não é uma questão de entusias
mo Neste momento está tudo em

aberto Não quero ajudar a dar a
ideia de que só há uma solução
Quando as duas soluções estão em
aberto é porque as duas estão em
aberto Mas o que acho mais pro
vável é que haja coligação
Mas não estou apedir cálculo de
probabilidades Estou apergun
tar lhe o que defende
Achoque o PSD sepode orgulhardo
trabalho que fez com o CDS no go
verno de Portugal neste mandato
Herdamosumasoluçãomuitocom
plicada e evitámos que o país fosse
paraabancarrota Hádadosdecon
fiançaque não existiamno início do
mandato Isso fazquenospossamos
orgulhardonossomandato Eé algo
quepartilhamoscomo outroparti
do dacoligação ecriacondiçõesna
turais para que possamos disputar
as eleições em conjunto
Continua anãomedizer queso
lução prefere

Disse o que acho que é o legado
O instrumento sobre o que é me
lhor ir coligado ou ir separado
depende da avaliação objetiva de
condições políticasnomomento
Uma avaliação eleitoral
O PSD e o CDS terão de teruma

posição conjunta sobre as presi
denciais se fizerem a coligação
O que será relevante nesse acor
do é o acordo de governo A coli
gação pode apresentar um candi
dato comum mas não é obriga
tório que o faça É naturalmas não
é obrigatório
PassosCoelho foimuito criticado

porter alegadamente demonstra
do umagrande faltade solidarie
dadecomaGrécia Fezlembrar

umbocadinho o que aFinlândia
diziadePortugal Achaque épas
sível de críticao tipo de interven
ção queoprimeiro ministro fez
Acho que o primeiro ministro em
nome do interesse nacional o que
deve procurar é que não haja ne
nhuma associação entre Portugal
e a Grécia porque isso seria um

desprestígio para Portugal e um
risco financeiro internacional Os
mercados são muito voláteis e há

condições que não dependem
tanto dos factos mas dependem
das perceções Estamos depen
dentes das aparências Acho bem
que emnome do interesse nacio
nal o primeiro ministro diga que
Portugal não está nas condições

da Grécia Todas as tentativas de
demarcação da realidade nacio
nal face à realidade grega corres
pondem ao interesse nacional
Mas Portugal tem estado entre
aqueles que têmdefendido um re
forço da solidariedade europeia
reforçando acoesão económica e
social ao contrário dos chama
dos contribuintes líquidos daUE
ospaísesmais ricos AGréciatem
sido desde 2010 umpaís comple
tamente especial teve dois em
préstimos teve o maior perdão de
sempre dasua dívida teve condi
ções de financiamento mais be
nignas teve dez anos de carência
parapagamento dejuros e teve de
volução de lucros pelo BCE E
Portugal ajudou Em contraparti
da a Grécia deveria respeitar os
seus compromissos
Mas admite ou não que as solu
ções austeritárias foram atal
ponto que criaram umproblema
humano

Não estou a dizerque aGrécianão
estáperante problemas humanos
e que portanto tenhamos de pen
sarnumterceiro pacote Mas o que
a Grécia não pode fazer é deixar
derrapar as suas finanças públi
cas multiplicando promessas O
novo governo do Syriza quer au
mentaro ordenadomínimode 580
euros para750 quer criarmais em
presas públicas quer aumentar
de cinco mil para 12 mil euros o li
mite para haver taxação de IRS
quer criar um 13 °mês parapen
sionistas até 700 euros quer read
mitir funcionários públicos des
pedidos quer eletricidade gratui
ta paramais de 300 mil famílias A
multiplicação de promessas cria
um problema como é que as vão
pagar Seeu lhe peço dinheiro em
prestado e passo a ter ummodo
de vidamelhor do que o seu o que

é que você dirá Dirá não me
venha pedir dinheiro a mim E é
essa a posição de Portugal da
Eslovénia e de outros países com
umasituação tambémmuito com
plicada Porque é que temos de
pagaras promessas deles Não faz
sentido nenhum sermos nós a
pagar as promessas que o Syriza
fez para ganhar eleições
Mas admite que houvemuitos
erros nas políticas da troikapara
aGrécia

Orgulho me do que o governo de
Portugal fez para pôr o país nos
carris Mas votei no Parlamento

Europeu PE a favor de um rela
tório muito crítico em relação à
troika relativamente à dosagem
das medidas e à sua falta de con
trolo democrático Ou seja a ex
periência da troika não foi a me
lhor Engrossei eu e os meus co
legas do PSD os que acharamque
havia lições a tirar para o futuro
As instituições internacionais
aprenderam com os erros Mas
também digo que mesmo com
estes erros se não tivesse sido a
intervenção da troika hoje esta
ríamos muito pior
Foi reaberta a investigação aos
voos daCIAnoParlamento

Europeu Porquê
Porque houve apublicação de um
relatório sobre as atividades daCIA
no Senado norte americano Isso

demonstraque os americanos têm
uma capacidade de crítica sobre
as suas próprias ações Se é o pró
prio Senado dos EUA a reconhe
cer que houve violação da lei in
ternacional não faria sentido que
o PE não acompanhasse essemo
vimento

O primeiro inquérito do PE teve
algumaconsequência
A informação obtida ajudou a tra
zer para a opinião pública aquilo

que aconteceu Ajudou a comba
ter alguns preconceitos e aderru
baralgumasmentiras que se cons
truíram Mas mais do que isso só
cabe às autoridades judiciais dos
Estados membros Houve alguns
que desencadearam processos
mas namaiorparte dos casos ficou
tudo em águas de bacalhau
Como é quePortugal surge no
relatório do Senado dos EUA
Todas as referências concretas a

Estados estão apagadas Euman
tenho que Portugal não foi dospaí
ses que estiverammais envolvidos
e que grande parte das operações
em que eventualmente tenhamos
tomadoparte tenham ocorrido na
ignorância do que se passava
O facto de nestas questões votar
muitasvezes de formadissonan

te em relação ao Partido Popular
Europeu PPE tem lhe trazido
amargos de boca
Adisciplina devoto no PEnão tem
o mesmo carácter que tem a dis
ciplina de voto naAssembleia da
República Mas os meus colegas
prefeririam que eu tivessevotado
com ele estas e outras matérias
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mas aminhaconsciência não mo
permite Se fuipresidente de uma
comissão no PE para investigar
estes casos se acompanhei todo
o processo e se chegamos às con
clusões que chegamos não podia
fazer outra coisa senão votar a rea
bertura do processo No início da
investigação houve um deputado
do PPE que não era português
queveio ter comigo e disse Carlos
Coelho está a fazer o jogo da es
querda Tudo isso é mentira Os
EUA são umEstado de direito não
têm prisões secretas não raptam
pessoas tudo aquilo que vocês
estão a dizer não é verdade Eu
disse lhe Estás enganado eu não
estou a fazer assunções estou a
fazer perguntas O meu dever
como presidente de uma comis
são parlamentar de inquérito é
fazer perguntas
Mas sentiu que ele eraporta voz
de um interessemaior

Senti que era porta voz de uma
ideia geral que era maioritária no
grupo do PPE Ninguém acredita
vaque os EUA tivessemfeito aqui
lo Quando o presidente George

W Bush decide fazer uma comu

nicação ao mundo revelando o
programa das extradições ex
traordinárias extraordinary ren
ditions na terminologia da CIA
ele reconheceu tudo os raptos a
ingerência no território estran
geiro a detenção em prisões se
cretas tudo exceto a tortura que
entretanto o relatório do Senado

confirmou Nessa altura ganhei
para a comissão uma testemunha
que não rinhapedido o presidente
dos EUA ele mesmo Era a teste
munha mais autêntica e incon

testável Todos os meus colegas
que tinham sido mais enérgicos
comigo passaram amostrar uma
sensação de vergonha não me
olhavamnos olhos mas nenhum

veio tercomigo a dizer peço des
culpa estava enganado tinhas
razão Nos EUA o próprio Senado
disse o que de errado se fez neste
processo Cabe agora aos Estados
da União Europeia que foram
cúmplices fazer a mesma coisa
reconhecemos erros

Mas aí exclui o governo de
Portugal de cumplicidades

Em bom rigor não posso excluir
nada Houve governos de mais do
que um partido naquela janela
temporal Não estou em condi
ções de garantir que não houve
voos da CIA em Portugal E não
estou seriamente em condições
de garantir que houve Em função
dos dados que tenho acho pouco

provável mas não é impossível
Mas independentemente de ter
havido conhecimento oficial ou
não a questão é Portugal foi cúm
plice por vontade própria ou por
negligência E quais são as medi
das que foram tomadas para que
não se repetisse Isso é a pergun
taparaPortugalmas tambémpara
os outros Estados Houve países

europeus que tiveram prisões se
cretas APolónia aparentemente
aRoménia diz se que aBulgária
Houve prisões secretas e trânsito
de prisioneiros durante algum
tempo no Reino Unido Em face
da necessidade pedagógica de
aprendermos com os erros e de
não deixarque isto se repita temos
a obrigação moral de levar o apu
ramento daverdade até às últimas
consequências
Schengen Julgo que é contra a
necessidade de novasmedidas
de controlo das fronteiras dentro
daUE nomeadamente como
reação ao jihadismo
Gosto sempre de citar sempre
aquelafrasedo BenjaminFrarMn
um dos pais fundadores da de
mocracia americana Todo aque
le que troca a sua liberdade es
sencial por um pouco de segu
rançaprovisória nãomerece nem
liberdade nem segurança
Recordo que Francisco SáCarneiro
dizia ser homem é ser livre A li
berdade faz parte do nosso con
ceito de dignidade da pessoa hu
mana E quando estamos dispos

tos a abdicar das nossas liberda

des estamos a fazero jogo dos ter
roristas que são aqueles que têm
modelos mentais e de sociedade

em que a liberdade não faz senti
do em que as mulheres têm um
papel secundário em que tudo
está submetido aumaautoridade

religiosa fundamentalista Esse
não é o meu modelo

É isso que emseu entenderestá
emcausa como PNR passenger
namerecord
É Vão se tornar suspeitos todos
os cidadãos europeus Todos os
nossos movimentos serão con

trolados Sevocê fizerumaviagem
aérea esse programa prevê o re
gisto de quem é você para onde
vai com quemviaja como pagou
aviagem o número do seu cartão
de crédito se pediu refeições es
peciais Eu não sou um funda
mentalista NumEstado de direi
to estou disposto a abdicar de al
gumas coisas em favor daminha
segurança Aceito que umpolícia
com um mandato judicial inter
cete as minhas comunicações pri
vadas ou entre emminha casa em
nome do combate ao crime Mas
com o PNR não estamos a falar
disso de mandatos judiciais por
eu ser suspeito de alguma coisa
Estamos a falar da devassa feita
por sistema isto é haverá um
grande ficheiro policial queeunão
sei quem terá acesso com imen
sas informações sobre qualquer
cidadão europeu seja suspeito ou
não Isso assusta me

E isso vai passar
Suspeito que sim
E aposição do governo portu
guês perante isso
Não faz parte dos falcões e isso
deixa me contente
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